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os estudos gerais 
e a reforma universitária 
na américa latina 

Com o título acima, a Prof~ Janet 
Lugo, do Departamento de Assuntos 
Educacionais, da União Pan-America
na, escreveu o seguinte artigo na re
vista "La Educación." 

Entre as tendências de reforma e modernização que 
hoje se afirmam no mundo universitário latino-a:meri~a
no talvez a mais universal e a mais profunda seJa a ~m
pl~ntação de estudos gerais como ciclo básico do ensino 
superior. Pode chamar-se universal porque) desd~ o seu 
início nos últimos anos da década 1950/ 1960) fo~ sendo 
adotada sob diferentes formas) em um ou outro país) 
até que) hoje se estendeu a quase todos os países latino
americanos. Sua profundidade reside no fato de que se 
destina a solucionar os problemas básicos) crônicos e va
riados da vida universitária e sua implantação afetará 
de maneira fundamental a Universidade em todos os seus 
aspectos - estrutura) administração) vida acadêmica e 
o complemento do seu papel social. 

Os problemas 

Seria impossível indicar - e muito menos exami
nar - todos os problemas que têm sido objeto da auto
crítica que hoje caracteriza a universidade latino-ameri
cana. Podem) porém) ser assinalados alguns que são) no 
consenso das autoridades que nos diversos países estu
daram o assunto) suscetíveis de solução ou de melhoria 
através da implantação dos estudos gerais na reforma 
estrutural e docente que será de exigir-se da Universi
dade. iJJstes são: 
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1) A insuficiência de recursos materiais e huma
nos para atender à demanda de ingresso) que
obriga a limitar a aceitação de estudantes e que
traz) como conseqüência) a excl!usão da univer
sidade de uma elevada porcentagem de ooncluin
tes do ensino médio _ Dois aspectos específicos
dêste problema têm sido motivo de preocupa
ção em quase todos os países americanos: a ca
rência de locais e recursos materiais modernos
- laboratórios) equipamento) bibliç>tecas - e a 
falta de um corpo docente) devidamente prepa
rado) que se dedique ao ensino universitário
como sua única ou principal profissão; 

2) A insuficiente utilização dos recursos disponí
veis) devido à estruturação tradicional da uni
versidade latino-americana) que se assemelha a 
uma confederação de escolas que) sob o ponto 
de vista aoadêmico e administrativo) são inde
pendentes) desvinculadas e isoladas. No plano 
material) tal estrutura ocasiona a duplicação, 
desnecessária de facilidades custosas) tais como
laboratórios e equipamentos científicos. 

Com referência ao elemento humano) traz 
conseqüências) tais como isolamento entre os
professôres universitários que ensinam a mes
ma matéria nas diversas faculdades) o que obs
taculiza o intercâmbio de idéias e impede a ne
cessária revisão de programas) face ao cons
tante progresso da ciência e da cultura; 

3) A insuficiente variedade de carreiras oferecidas
pela universidade para atender à complexidade 
vocacional dos adolescentes e às necessidades 
culturais e técnicas do continente; 

4) As deficiências na preparação prévia do estu
dante que ingressa na Universidade) como con
seqüência da desarticulação entre os estudos se
cundários e universitários; 

5) A falta de serv{ço de orientação profissional; e 
6) A rigidez da estrutura tradicional universitária) 

que obriga o estudante a uma escolha prema
tura da profissão e impede a troca posterior de
uma carreira profissional por outra. 
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Os quatro últimos fatôres contribuem) de 
maneira destacada) para um problema que tal
vez seja o mais grave da Universidade latino
americana) ou seja: 

7) A elevada taxa de abandono e fracasso escolar 
no nível universitário) situação que se traduz 
em uma perda considerável das inversões na
cionais na, educação superior. 

A reforma estrutural 
Para enfrentar os problemas assinalados e para 

obter melhor utilização dos recursos disponíveis) a uni
versidade latino-americana entrou em uma fase de re
forma estrutural. Embora variando de país para país) 
as características desta reforma indicam a tendência de 
seguir um dêstes caminhos: 

a) A Faculdade de Estudos Gerais) na qual se con
centra o ensino das ciências e humanidades) 
consideradas básicas para a formação univer
sitária integral do estudante e sua preparação 
para os estudos avançados; 

b) O conjunto de Institutos Centrais) cada um do 
quais se dedicando a uma disciplina básica e 
incluindo ensino e pesquisa em todos os níveis: 
básico) profissional ou acadêmico avançado e 
pós-graduado) - para tôda a universidade. 

Em 1957) a Universidade de Costa Rica incluiu em 
sua Faculdade de Ciências e Letras o ensino dos ciclos 
de estudos básicos obrigatórios para o ingresso nas fa
culdades profissionais e assim foi a primeira universida
de latino-americana a adotar o primeiro dos caminho 
indicados. O segundo foi seguido pela primeira vez na 
América) em 1958) quando a Universidade de Concepcion) 
Chile) com a colaboração da UNESCO) começou a rees
truturação docente da universidade através de quatro 
institutos centrais dedicados às ciências básicas: biolo
gia) física) matemática e química. 

Apesar das diferenças entre as duas orientações -
a primeira que reúne as disciplinas básicas em uma só 
faculdade independente) e a segunda) que as distribui 
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entre diversas unidades universitárias - as duas se diri
gem para os mesmos fins e têm as mesmas característi
cas. Ambas perseguem uma tríplice missão que se pode 
sintetizar assim: 

1) A instrução básica em ciências e humanidades) 
destinadas a proporcionar uma ampla formação 
cultural a todo estudante que ingressa na uni
versidade) ao mesmo tempo que o prepar,a para 
cursar com êxito os estudos especializados; 

2) O ensino destas disciplinas em nível avançado 
e de pós-graduação e criação de novas carrei
ras de caráter acadêmico - em ciências puras) 
por exemplo - que ofereçam: a) ao estudante) 
alternativas de formação profissional clássica; 
e b) ao país) a formação de novos quadros de 
pessoal técnico e científico para contribuir no 
desenvolvimento econômico e social; 

3) A pesquisa científica e humanística) tarefa a 
que se propõe a universidade latino-americana 
como uma de suas principais contribuições à 
cultura e ao desenvolvimento nacional. 

Outra característica comum a ambas as orientações 
é a concentração de recursos) tanto materiais quanto hu
manos) dentro de unidades administrativas e acadêmicas) 
por disciplina. Com os Institutos Centrais se logra esta 
concentração) reunindo todos os recursos de um campo 
em ,uma só unidade acadêmica especializada) que funcio
na com independência administrativa e docente) porém) 
de forma coordenada) para colaborar ao máximo com 
cada uma das diversas faculdades. N as Faculdades de 
Estudos Gerais se consegue o mesmo por meio da depar
tamentalização) por disciplina) da faculdade central) que) 
por sua vez) funciona independente) porém) coordenada 
com as diversas escolas profissionais. 

Qualquer que seja a maneira pela qual se realize) 
esta concentração de recursos evita) no plano material) 
sua duplicação. No humano) permite maior intercâm
bio de idéias e experiências entre os professôres) e uma 
distribuição mais equitativa e menos rotineira das tare
fas docentes . Oferece) assim) um ambiente de liberdade 
e estímulo para a pesquisa científica) o estudo dos pro-
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blemas acadêmicos e docentes e a renovação constante 
dos programas e métodos de ensino) à luz da experiência 
adquirida e do progresso científico e cultural. 

Complemento indispensável da, refo:mc:. estrutura~) 
qualquer que seja sua modalid~e) ~ a cnaç<!,o da carre~
ra docente com regimen de ded~caçao excluswa) pelo me
nos na unidade ou unidades que servem de ponto central 
da reforma . Só assim se pode obter o máximo rendimen
to do pessoal docente) a renovação e a melhoria cons
tante do ensino universitário e o êxito da reforma aca
dêmica. 

A implantação do aludido regimen . é. cus..tosa . . Pod~ 
ser financiada em parte) por meio da ut~hza:çao mats ef~
ciente dos fundos disponíveis para os s~rvtç?s docente~) 
que resulta da concentração) em uma so umdade acadê
mica de todo o ensino de determinado campo. Entretan
to) de um modo geral) as economias assim obtidas não 
são suficientes para cobrir o aumento de g<!,stos com essa 
inovação. Em outras palavras) se se mantwer uma esca
la igual de remuneração) será mais econômi~o ~pregar 
cinco ou seis pr-ofessôres de química de ded~açao exclu
siva no Instituto Central de Química) do que empregar 
20 ~u 25 de dedicação parcial distribuídos entre as Fa
culdades de Medicina) Filosofia e Letras) Engenharia e 
outras. Mas o aumento de gastos vem do fato de que a 
escala de remuneração é necessàriamente mais alta no 
caso do professor que vive somente de salário de profes
sor) que no caso do professor de dedicação par~~l que 
obtenha a maior parte de sua renda de suas atwi:dade~ 
extra-universitárias. Como -o êxito da reforma unwers~
tária exige uma adequada solução dês te probl~ma econô
mico tem sido motivo de grande preocupaçao em um 
mundo universitário que vive acossado pela ins-uficiência 
de recursos. 

Os estudos gerais e a população 
estudantil universitária 
A reestruturação da universidade latino-americana e 

a correspondente introdução de um ciclo básico obr~ga~ 
tória e comum proporcionam ao estudante uma art'/,cu
lação sólida entre a escola secundária e a universidade. 
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J!l.ste ciclo tem geralmente uma duração de doi8 an08 e é 
r~qu:i8it? indispe~8ável para o ingresso nas e8colas pro
ftSs'tOnats da unwer8idade. 

Nas instituições que contam com uma Faculdade de 
Estudos Gerai8, o estudante nôvo se matricula na referi
da Faculdade e nela cursa todo o ciclo básico. As insti
tuições or!l.aniz~as em t~rno dos Institutos Centrais ofe
recem o dtto ctolo atraves do que no Brasil 8e de8igna 
por «cur80s-tronc08", ou seja, programas de estud08 bá
sic08 comuns a mais de uma carreira profissional que 
compreendem matérias lecionadas em diferentes In~titu
tos Centrais, segundo sua especialidade. Na Universida
de de Brasília, por exemplo, se oferecem atualmente três 
dêsses curs~s: administração, direito, economia; arquite
tura, urbantsmo; e letras brasileiras. Convém destacar 
que ao. introdu:zir-se o ciclo de estudos gerais se procu
rou eV'Ltar matar duração da carreira universitária com 
a redução do número de anos de estud08 profissi;nais. 
Por er:emplo, .a carreira profissional que antes tinha uma 
duraçao de Ctnco an08, pelo nôvo regimen se divide em 
do~s anos de estudos gerais e três de estudos profissio
nat8, 8omando o mesmo total de cinco. 

Dada a desarticulação que exi8te entre o ensino se
~ndário e .0 universitário em muitos países latino-ame
rwa.n08, o ctOlo d~ estudos gerais oferece ao aluno a opor
tuntdade e os metas para corrigir as deficiências que pos-
8a trazer para os estudos universitários na sua prepara
ção aca.dêmica prévia. Ainda que a ênfase que se ponha 
neste ctolo, em um ou outro campo do conhecimento va
rie de. acôrdo com a. carreira pro fis8ional que o estJ,a,an
te eleJa, sempre extste uma boa base de conhecimentos 
para todos os programas, em cuja organização procura-
8e garantir o fundamental, relativamente aos principais 
campos do saber humano. Isto permite ao estudante que 
ingres8a na universidade escolher provisoriamente sua 
carreira universitária, uma vez que adia a escolha final 
até que haja adquirido a 8uficiente experiência dos es
tudos univer8itários e tenha maiore8 elementos de julga
mento . No caso de que esta experiência o conduza a mu
dar de preferência, a base de matérias comuns permite
lhe optar por, outra carreira, 8em perda de tempo nem de 
esforços. Alem disso, lhe oferece uma ampla base de 
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.conhecimentos em diferentes campos do saber, que lhe 
-assegura uma formação universitária ampla e integral, 
ao mesmo tempo que o prepara para estudos especiali
zados . 

A utilização do ciclo de estudos básicos, como pe
ríodo exploratório de diferentes disciplinas e de escolha 
.da carreira, dá lugar a outra inovação na vida universi
tária latino-americana: o serviço de orientação estudantil. 

Compete a êsse Serviço determinar as verdadeiras 
aptidões do nôvo estudante universitário, utilizando para 
isso as técnica8 mais modernas de avaliação e medição, 
e guiá-lo na escolha de uma carreira universitária. Com
pete-lhe, ainda, estudar os problemas de ordem extra
-e8colar (econômico, psicológico, de habitação, de alimen
tação e de saúde) que afetam o estudante universitário, 
com o fim de ajudar a sua solução. Desta maneira con
tribui para diminuir a taxa de abandono e fracasso aca
dêmico no nível universitário, e é por isso que se vai re
conhecendo sua importância, a julgar pela criação de tal 
serviço em um número cada vez maior de universidades 
latino-americanas . 

Terminado o ciclo de estudos gerais, o estudante en
contra, como conseqüência direta da reforma estrutural 
universitária, um maior número de caminhos a seguir 
para sua formação especializada. Pode escolher entre as 
faculdades ou escolas que se dedicam à formação de advo
gados, engenheiros, médicos e outros profissionais dos 
campos clássicos ou pode seguir no mesmo instituto ou 
faculdade central uma carreira acadêmica que o prepare 
para a docência universitária ou pesquisa na especiali
dade escolhida. Estas unidades centrais oferecem, ainda, 
programas de estudo de nível pós-graduado na8 diferen
tes disciplinas acadêmica8, com facilidades para a inves
tigação e o estudo individual e oportunidades para tra
balhar diretamente com professôres de alta competência 
-acadêmica. 

Esta nova alternativa abre campo ao estudante com 
inclinações acadêmicas para que obtenha uma formação 
universitária, sem que se veja obrigado a cursar uma 
-carreira profissional, que só em parte satisfaz a seU8 in
terêsse8. Ao mesmo tempo se lhe oferece, desta forma, 
a oportunidade de adquirir conhecimentos mais profun-
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dos, mais modernos e mais adequados à sua verdadeira 
vocação. Tomemos, por exemplo, o caso do estudante que 
deseja estudar física teórica. Pelo regime tradicional, seu 
único caminho seria cursar a carreira do magistério se
cundário em física, carreira que compreende matérias de 
formação pedagógica alheias a seu interêsse, e que não 
inclui muitas matérias de nível e profundidade necessá
rios para formar um físico teórico moderno, atualizado 
com os últimos progressos desta ciência. 

Pela nova estrutura universitária, êste mesmo estu
dante pode fazer, na Faculdade de Estudos Gerais ou no 
Instituto Central de Física, um curso adequado e dosado 
para a formação de um físico teórico. No sistema ante
rior, o nosso estudante não seria, com tôda a certeza, nem 
um bom professor de física, nem um bom físico teórico. 
Com esta reforma, a universidade abre-lhe ambos os ca
minhos e, em qualquer que escolha, oferece-lhe ensino de 
melhor qualidade. 

Extensão da reforma nos países 
latino-americanos 

o movimento de reestruturação da universidade em 
tôrno dos estudos gerais - que se iniciou no Chile e 
Costa Rica em fins da década 1950/ 1960 - estendeu-se 
a quase todos os países latino-americanos, e em alguns 
vai alcançando proporções de uma reforma em escala 
nacional. 

o movimento em favor dos estudos gerais assumiu 
grande extensão nas universidades latino-americanas. A 
Missão Consultora da UNESCO para as Universidades 
Centro-americanas destaca sua importância ao chamar 
êstes estudos ((a peça essencial de uma reforma univer
sitária." 

Em um sentido - diz o informe - a reforma é ne
cessária para introduzir os estudos gerais; porém, em 
outro sentido, da introdução dos estudos gerais, se espe
ra uma autêntica reforma universitária. 
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estudos 
e atividades 
da Capes 

Bôlsos de Estudos no Exterior 

A CAPES concederá, em 1966, 100 
bôlsas para estudos de ape:!ei~oame~t.o 
no exterior no campo das CIencIas BaSI
cas (22 bÔlsas), da Tecnologia (28 bôl
sas) das Ciências Médicas (30 bôlsas), 
das Ciências Humanas, Econômicas e So
ciais (20 bôlsas). 

Essas bôlsas são destinadas ao aperfeiçoam~nto, ~c · 
profissionais de nível superio: j~ possuido~es ~e tlrocll:lO 
científico dedicados ao magIsterlO superIOr, a pesqUIsa 
científica' e a trabalhos que exijam conhecimentos espe
cializados mais avançados. Preferencialmente serão con
cedidas a candidatos que comprovem já haver esgotado 
as possibilidades de aperfeiçoamento no país. 

Terão a duração mínima de 4 meses e máxima de .12 
meses· nos casos de estudos que exijam período malOr 
do qu~ 12 meses as bôlsas poderão ser renova~as, na de
pendência dos resultados alcançados pelos bolSIstas e das 
informações prestadas pelos seus orIentadores. 

As bôlsas concedidas pela CAPES poderão inclui: o 
pagamento dos seguintes itens: a) ::- transp~rte de Ida 
e volta do bolsista; b) - manutençao do b.olsIsta dura~
te o período de estudo (até US$ 225 mensaIS para solteI
ros e até US$ 375 para casado~) i c) - taxa~ escolare:s 
ou despesas decorrentes de estaglOs; d) - VIagens eXI
gidas para o cumprimento do plano de ;~tudo; e) - au
xílio para compra de livros; f) - auxIlIO para despesas 
de viagens; g) - seguro de saúde. 

Serão concedidas em dois grupos, em abril e outu
bro, encerrando-se o prazo para as inscrições em 15 de 
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fe,:ereiro de 1966 para o primeiro grupo, e em 15 de 
agosto para o segundo, impreterivelmente. 

Os pedidos de inscrição deverão ser feitos mediante 
carta contendo as seguintes informações: 

a) nome e enderêço completos do candidato; 
b) formação profissional; 
c) atividades exercidas; 
d) aperfeiçoamento pretendido; 
e) instituição em que pretende realizar os estudos. 

.As carta,:.s de inscrição, bem como pedidos de maio-
res mformaçoes, deverão ser dirigidos à 

Divisão de Programas da CAPES 
Serviço de Bôlsas de Estudo 
Av. Marechal Câmara 210 99 andar 
Rio de Janeiro, GB. ' 

Bôlsas de Estudos no País 

Está prevista, para 1966, a concessão de mil bôlsas 
de estudos no país, de acôrdo com o seguinte plano: 

Oiências Básicas: 220 
1 . Biologia ............................ 75 
2 . Física ............. . . . .. ..... . . . . . . . 55 
3. Matemática.... .. . ..... ...... . .... .. 35 
4. Química Básica ...... . ... .... ... .. .. 55 

Oiências Bio-Médicas: 300 
1 . Medicina ............ .... ... . ... . ... 150 
2 . Farmácia ........................... 40 
3 . Enfermagem .. . ........ ... . . .... .. .. 45 
4 . Odontologia .................... .. .. 45 
5 . Veterinária .......................... 20 

Tecnologia: 280 
1. Engenharia .... . ...... .... . .. .... . . . 130 
2. Química Industrial e Tecnológica . . . . . . 80 
3. Agronomia .. . .. . . ... . .... .. . .. .. ... 50 
4. Geologia .' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20 
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Oiências Humanas) Econômicas e Sociais: 200 

1. Administração ..... .. ..... . . .. .. .... 20 
2. Economia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 35 
3. Sociologia .......................... 20 
4 . Serviço Social . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15 
5 . Filosofia e Pedagogia . . . . . . . . . . . . . . . . 35 
6 . Psicologia ........ .... .............. 25 
7 . Letras ............................. 10 
8 . Arquitetura e Artes . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20 
9. Direito ............................. 20 

Oondições para Ooncessão de Bôlsas 

1 - A CAPES oferece oportunidades de aperfeiçoa
mento, para pessoal graduado de nível superior, através 
de bôlsas de estudo anualmente incluídas no seu progra
ma de ação. Tais planos são divulgados com a devida 
antecedência e determinam as condições em que estas 
bôlsas são concedidas. 

2 - Inicialmente, o interessado deverá preencher o 
"Formulário para bôlsa de Estudo" fornecido pela CAPES 
e devolvê-lo dentro do prazo marcado para a aceitação 
de candidaturas, instruído com: 

a) Histórico do Curso Superior; 
b) Declaração expressa de que pertence ou VIra a 

integrar, em caráter remunerado, corpo docente 
de Instituição de nível superior ou dedicar-se a 
atividades diretamente ligadas ao desenvolvi
mento do país; 

c) Comprovante de que será aceito como estagiário 
pela Instituição onde pretende realizar os estudos. 

3 - O preenchimento dêsse formulário e o forneci
mento dos documentos acima constituem providência pre
liminar na instrução do processo da candidatura e não 
implicam em qualquer compromisso, no sentido de con
cessão da bôlsa pleiteada. 
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4 - Sendo numerosos os candidatos às bôlsas da 
CAPES, não poderá esta Coordenação resolver, isolada
mente, cada caso, por isso, reúne-os em grupos que são 
e!3tudados comparativamente, em épocas regulares; ja
neiro e julho. Obs : O ,2<l grupo de concessões (julho) só 
se efetua nos campos cujas oportunidades oferecidas não 
sejam totalmente preenchidas no 1 Q grupo (janeiro). 

5 - Embora a CAPES possa reconhecer as justas 
razões que levam um candidato a encarecer a urgência 
na solução do seu pedido não será possível atendê-lo fora 
dos prazos fixados previamente. 

6 - O Conselho Deliberativo da CAPES procede à 
seleção dos candidatos mediante apreciação das suas qua
lificações profissionais e do interêsse que apresentarem 
seus planos de trabalho. A deliberação tomada sôbre o 
assunto é imediatamente comunicada ao interessado. 

Essas bôlsas têm a duração mínima de 4 e máxima 
de 12 meses e compreendem o pagamento de: 

a) passagem entre o domicílio do bolsista e local 
de estágio; 

b) parcelas mensais para manutenção até .... . . . 
Cr$ 250000; 

c) eventuais viagens necessárias ao cumprimento 
do plano de estudos. 

7 - O tipo de passagem aérea concedida pela 
CAPES é o correspondente à Tarifa 1. Na eventualida
de do bolsista viajar antes da época em que receberia as 
passagens, deverá dar ciência desta decisão à CAPES, 
a fim de que possa ser providenciado o reembôlso, que 
equivalerá ao preço que pagaria a CAPES pela compra 
da passagem (75,%) do valor da tarifa normal. O reem
bôlso das passagens (aéreas ou de ônibus) é feito junta
mente com o pagamento da 2~ mensalidade, desde que 'O 

interessado, para isso, forneça o comprovante da despe
sa efetuada. 

8 - Em 1966 a CAPES concederá 1 000 bôlsas. As 
candidaturas serão apreciadas em princípios de janeiro 
e julho vindouros, encerrando-se a 30 de novembro dêste 
ano e a 30 de abril de 1966 os prazos de inscrição para 
cada um dêsses julgamentos. 
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forum 
de 
opiniões 

Fixação dos Cientistas 

Começando por discordar do enuncia
do do tema que lhe foi atribuído na XVII 
Reunião Anual da SBPC, por considerar 
que seria melhor dizer "fatôres que limi
tam a mobilidade do cientista", já que de
vemos discutir "o que fazer em benefício 
do meio científico nacional para que o 
cientista nêle encontre as condições que 
idealiza para o seu trabalho", o professor 
Antônio Moreira Couceiro, Presidente do 
Conselho N acionai de Pesquisas, disse: 

"A mudança de local de trabalho é acontecimento 
banal nos países cientificamente desenvolvidos. Longe de 
significar motivo para alarme, constitui índice da plura
lidade de organismos de pesquisas e expressão de prefe
rência por parte do pesquisador. ( ... ) A motivação, 
apresentada pelos cientistas que se transferem para o 
exterior, não difere, em essência, da que os induz à pro
cura de outro estabelecimento de pesquisa no próprio 
país. ( ... ) O motivo de ordem econômica, ao contrá
rio do que tanto se diz, está longe de ser o fator pri
mordial. Constitui, mesmo, razão esporádica. A amplia
ção do cabedal de conhecimentos, a legítima ambi<;ão 
de ingresso em ambiente científico mais categorizado, a 
aspiração a contribuir mais significativamente para a 
ciência, a procura de um laboratório equipado, consti
tuem os mais freqüentes incentivos ao deslocamento dos 
nossos cientistas". 
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A movimentação de pesquisadores, disse êle, cresceu 
nos últimos anos, com a criação de novos centros de pes
quisa e de novos estabelecimentos de ensino. Tendo am
pliado o mercado de trabalho, porém, êsses novos fatôres 
"só raramente" melhoraram "de fato" as condições bási
cas do trabalho científico. 

"O aumento na demanda de pessoal qualificado não 
se fêz preceder ou acompanhar pelo indispensável incre
mento em sua formação, determinando a competição que 
ora assistimos e na qual levam nítida vantagem os esta
belecimentos cujas direções diligenciaram os recursos ne
cessários para recrutar os cientistas mais experientes e 
produtivos. Nesta disputa pelos melhores valôres cientí
ficos ocorreu o empobrecimento de alguns centros que 
tradicionalmente vinham desempenhando parcela subs
tancial na formação de pesquisadores, e o decréscimo no 
trabalho de formação ainda não pôde ser compensado 
pelos centros recém-constituídos. Por outro lado, como 
'o trabalho científico não se realiza de imediato com a 
simples presença do pesquisador em um nôvo laborató
rio, mesmo que disponha de equipamento, pessoal auxi
liar e informação científica atualizada, ocorreu, também, 
decréscimo na produção científica nacional". 

Êsse descompasso poderá compensar-se por cursos 
de pós-graduação. "Quase todos os centros de pesquisas 
do país tomam parte neste vaivém de pesquisadores". Os 
menos equipados, de quadro científico menos numeroso, 
estão servindo como "centros de diferenciação": os ele
mentos mais dedicados buscam outros laboratórios onde 
supõem haver condições mais propícias a:o trabalho ex
perimental. Mas "o clássico movimento migratório de 
pesquisadores e docentes para o Rio e São Paulo come
ça a ser modificado com o deslocamento de elementos 
dêsses tradicionais centros de pesquisas para Brasília, 
Bahia, Belo Horizonte e Nordeste". 

"Os desacertos dos últimos anos, a rigidez adminis
trativa das instituições de pesquisas, a incompreensão 
entre pesquisadores, a desigualdade salarial, a falta de 
reequipamento dos laboratórios e, bem assim, o trabalho 
de pesquisa individual, sem o indispensável convívio cien
tífico, foram e são fatôres que, agindo isolados, alterna-
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dos ou conjuntamente, geram a insatisfação, o descon
fôrto, a irritação, e levam o pesquisador a tentar outro 
local para trabalhar. A sucessão de tentativas en
caminha o pesquisador a se transferir para o exterior ou 
ao abandono da atividade científica. A transferência pará 
o exterior nos vem privando de pesquisadores que esta
giaram ou obtiveram diplomas de pós-graduação no es
trangeiro e se faz sentir de modo mais insistente nos se
tôres de atividade científica que necessitam de equipa
mento mais custoso~'. 

O Presidente do CNPq acrescentou que "é fantasia 
imaginarem-se medidas que suprimam de imediato a 
transferência de cientistas para o estrangeiro", o que não 
significa que se não possam tomar medidas objetivas que 
possibilitem, a alguns centros nacionais, condições atra
tivas para o trabalho científico. "A perda de cientistas, 
mesmo temporária, é acontecimento a lamentar. Não deve, 
porém, servir de pretexto para interromper a política de 
aperfeiçoamento no país e no exterior. Justifica, apenas, 
uma seleção mais cuidadosa, destinando maior número 
de oportunidades aos candidatos a aperfeiçoamento e pós
graduação em assuntos para os quais as instituições bra
sileiras ofereçam condições para pesquisas". 

De modo geral, portanto, a transferência de cientis
tas resulta da insatisfação das condições de trabalho. 

Perspectivas do Ensino Superior 

Que só tenhamos 145 000 estudantes de nível supe
rior constitui, disse o professor Moniz de Aragão, dire
tor do Ensino Superior do MEC, um aspecto deprimente 
do problema; há outro, porém, confortador - a popula
ção estudantil n~sse nível está crescendo com rapidez. 

"Assim, numa média de cada cinco anos, temos po
dido dobrar o seu número. As Universidades brasileiras, 
em 1945, eram 5; em 1955, eram 13; em 1965, são 37. Ê 
alguma coisa de confortador. As escolas, que há dez anos 
eram em número de 268, são hoje 466. 
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"Êsse crescimento é que nos faz confiar no futuro. 
pois ( ... ) estamos progredindo ràpidamente. Ê precis'o 
aumentar as matrículas, dobrar mesmo o seu número 
cada cinco anos, procurando ao mesmo tempo dobrar o 
número de professôres, para que o nível de ensino não se 
rebaixe. Talvez uma das coisas mais características atual
mente no ensino superior seja essa preocupação em for
mar professôres, o que não acontecia há cêrca de dez 
anos. O professor era formado como era ensinado na 
Idade Média o artesanato: colocavam um jovem perto do 
professor e êle ia ficando professor com 'o tempo. Hoje 
não, tencionamos montar cursos especializados. 

"É isto o que o desenvolvimento rápido do ensino 
superior brasileiro está exigindo. Muito professor, muito, 
aluno, muita Universidade e, sobretudo, muita confian
ça no futuro". 

Produtividade 

A I Convenção Industrial, reunida na Guanabara en
tre 18 e 22 de outubro, recomendou a criação, nos esta
belecimentos de ensino superior, da cadeira de Produti
vidade, em especial nas escolas de Engenharia, Econo
mia, Contabilidade, Medicina e Direito, além de cursos 
de esclarecimento junto a sindicatos e associações pro
fissionais. 

Falando à imprensa carioca, disse o sr. Luís da Ro
cha Miranda: 

"Além da criação de cursos de Produtividade nas 
escolas superiores, adaptados à sua estrutura, deve ser 
incrementada a realização de cursos de pós-graduação 
para o aperfeiçoamento profissional dos que já ocupam 
cargos de gerência e direção. A criação de grupos de es
tudos nas Faculdades ou nas Universidades, para coor
denar o esfôrço desenvolvido pela melhoria do ensino das 
técnicas para o aumento da produtividade, seria de inte
rêsse geral e êsses grupos poderiam mesmo representar 
as Faculdades junto aos Centros Estaduais de Produti
vidade, sindicatos e associações profissionais, a fim de 
que se realizasse, de modo eficiente e produtivo, a inte
gração necessária". 
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noticiário 

Casa do Brasil em Lisboa 

A Universidade de Lisboa reservou 
um terreno para a construção, no seu 
campus) da Casa do Brasil. 

Esta comunicação foi feita pelo Mag
nífico Reitor da Universidade de Lisboa, 
em sessão da Assembléia da Universidade 
Federal da Guanabara, a 26 de agôsto, ao 
receber o título de doutor "honoris causa"-. 

O professor Paulo Arsênio Veríssimo da Cunha foi 
saudado pelo professor Deolindo Couto, Presidente do 
Conselho Federal de Educação e vice-Reitor da Univer
sidade Federal da Guanabara. 

O professor Pedro Calmon, Reitor, declarou que a 
Universidade Federal da Guanabara, retribuindo o gesto 
fidalgo da Universidade de Lisboa, também reservara, na 
sua Cidade Universitária, um terreno para a construção 
da Casa de Portugal, a fim de fortalecer o intercâmbio 
universitário entre as duas entidades educacionais. 

CNPq: Ajuda a Publicações 

O professor Antônio Couceiro, Presidente do Conse
lho Nacional de Pesquisas, anunciou a aprovação, pelo 
CNPq, de um plano de amparo a periódicos e revistas de 
caráter científico, "expressão, conceito e categoria devi
damente reconhecidos". 

Explicou êle que, com os custos gráficos cada vez 
mais elevados, diversas publicações científicas estavam 
com a sua existência ameaçada, o que traria graves pre-
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juízos à cIencia no país. Desta forma, a fim de evitar 
que os periódicos fechem as portas por falta de recursos, 
o CNPq não só garantirá as atuais tiragens como incen
tivará o aumento da circulação e do número de páginas. 

Os critérios de seleção dos órgãos que mereçam o 
amparo do Conselho serão estabelecidos pelas comissões 
dos vários campos científicos cobertos pelo CNPq. 

Associações e academias científicas também recebe
rão ajuda para a manutenção dos seus órgãos informa
tivos. 

I nstituto Superior do Mar 

Em 1966 terá o Brasil um Instituto Superior do Mar, 
em que os problemas ligados ao mar, a segurança inclu
sive, poderão ser debatidos por técnicos e especialistas. 

A idéia do nôvo órgão partiu do Almirante José San
tos Saldanha da Gama, Secretário Geral da Marinha e 
presidente do Clube Naval, que imaginou o Instituto em 
moldes semelhantes ao da Escola Superior de Guerra. 

Ê possível que o Instituto tenha sede na Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro, segundo decla
rou à imprensa o diretor do Instituto de Administração 
e Gerência da PUC, Almirante Hélio Leôncio Martins -
talvez mesmo no prédio oferecido à PUC pela Alemanha 
Ocidental, em final de construção. 

O Instituto promoverá cursos regulares sôbre pro
blemas do mar e formará uma biblioteca especializada, 
funcionando em regime de fundação, como instituição 
agregada à PUC. 

Formação de Oficiais-Médicos 

. A Escola de Saúde do Exército realizará, em 1966, 
maIS um curso de formação de Oficiais-Médicos, de que 
podem participar os alunos do último ano dos cursos re
gulares de Medicina. 

O número de vagas é de 46. 
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As inscrições podem ser feitas na Escola de Saúde 
do Exército, à rua Moncorvo Filho, 20, no Rio de Janeiro. 

língua Portuguêsa 

Sob os auspícios do Conselho Federal de Educação, 
realizou-se, em outubro, o I Simpósio da Língua Nacio
nal, que debateu um temário distribuído por igual núme
ro de comissões técnicas: 

- Metodologia do curso da língua portuguêsa. 

- Ensino da língua para os aloglotas e métodos a'u-
diovisuais . 

_ Simplificação e unificação da terminologia gra
matical. 

Estiveram presentes e participaram dos debates os 
Conselheiros Abgar Renault, Alceu Amoroso Lima, Celso 
Cunha, Padre José Vasconcelos, Josué Montelo e Vandick 
Londres da Nóbrega e os professôres Antenor Nascentes, 
Cândido Jucá Filho, Antônio Chediaik e Leodegário Ama
rante Filho, entre outros. 

As Secretarias estaduais de Educação enviaram ob
servadores ao Simpósio. 

Ciências Sociais 

Com a presença de especialistas em Ciências Sociais 
dos diversos países que o integram, o Centro Latino-Ame
ricano de Pesquisas em Ciências Sociais encerrou o seu 
nono período de sessões. 

"O Centro tem colaborado com diferentes institui
ções - disse o professor Manuel Diégues Júnior, diretor 
do Centro - entre as quais a FAO, o BIT, o Instituto 
das Nações Unidas para o Desenvolvimento Social, na rea
lização de seus programas na América Latina". 

À reunião estiveram presentes os professôres Oscar 
Chavez (Costa Rica), Pablo González Casanova (Méxi-
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co), Salcedo Bastardo (Venezuela), J. Rafael Arboleda 
(Colômbia) , Jorge Graciarena (Argentina), Humberto 
Díaz (Chile) e Orlando M. Carvalho (Brasil). 

O Centro edita a revista América Latina. 

Integração Emprêsa-Escola 

Em fins de setembro, teve lugar, no Palácio Mauá. 
em São Paulo, 'o II Ciclo de Estudos sôbre Estágios de 
Aprendizagem - Habilitação de Estudantes, promovido 
pelo Centro de Integração Emprêsa-Escola, em convênio 
com o Forum Roberto Simonsen e a Associação Comer
cial de São Paulo. 

As conferências do II Ciclo foram as seguintes: 

- As técnicas sociolqgicas e suas aplicações nas 
pesquisas de mercado - Otávio da Costa Eduardo (Es
cola de Sociologia e Política). 

- As técnicas sociológicas e suas aplicações nos pla
nejamentos integrados e projetivos da Micro-Economia e 
da Macro-Economia - Dorival Teixeira Soares. 

- As técnicas sociológicas e suas aplicações aos 
programas de relações humanas dentro das emprêsas -
Mário Toledo de Morais. 

- As técnicas sociológicas e suas aplicações, em for
ma de assessoramento, com vistas à formulação das di
retrizes operacionais, junto às diretorias das emprêsas 
de economia particular e mista, fundações, associações 
de classe, organizações comunitárias - Cândido Procópio 
Ferreira de Camargo (Faculdade de Filosofia de Rio 
Claro) . 

- As técnicas sociológicas e suas aplicações na po
lítica de pessoal das emprêsas, com vistas aos problemas 
de remuneração, de incentivo e de avaliação de mereci
mento - Carlos José Malferrari (Escola de Administra
ção de Emprêsas). 

- 20-

• 

mundo 
universitário 

Estruturas Metálicas 

Sob o patrocínio da Associação dos 
Antigos Alunos da Politécnica, a Escola 
Nacional de Engenharia deu início, em ou
tubro, a um curso de extensão de Estru
turas Metálicas, exclusivamente para en
genheiros e arquitetos, com aulas três vê
zes por semana. O curso se encerra em 
dezembro. 

Coordena o curso o professor Antô
nio Alves de Noronha Filho. Ensinam os 
professôres Aderson Moreira da Rocha, 
Sydney Martins dos Santos, Telêmaco van 
Langendonck, José Carlos Figueiredo Fer
raz, Paulo Fragoso, Otávio Jost, José de 
Moura Vilas Boas, Sérgio Marques de Sou
za e Fernando Luís Lobo Carneiro. 

Medicina Nuclear 

Entre 25 de outubro e 19 de novembro, realizou-se 
no Rio de Janeiro um curso de Atualização em Medicina 
Nuclear, promovido pela Sociedade Brasileira de Higie
ne com a colaboração da Seção de Radioisótopos do Ins
tit~to Nacional do Câncer da Seção de Medicina Nuclear 
do Hospital Central do IÁSEG e da Escola de Pós-Gra
duação Médica da PUC. 

Era o seguinte 'o programa do curso: 
_ Estrutura do átomo, fôrças nucleares, massa e 

energia - Aristides Pinto Coelho. 
_ Radioatividade, desintegração - Aristides Pin-

to Coelho. 
Produção de radioisótopos e de compostos marcados 

- Aristides Pinto Coelho. 
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Instrumentos de medida da radioatividade - Sabina 
Henriette Strubell. 

- Proteção contra radiações ionizantes - Antônio 
Pinto Vieira. 

- A contribuição do iôdo radioativo no diagnósti
co e tratamento das disfunções tireoidianas - J. A. Vilela 
Pedras. 

Auxílio dos radioisótopos no diagnóstico do câncer 
- Antônio Pinto Vieira. 

- A fotocintilografia e sua aplicação em clínica _ 
J. A. Vilela Pedras. 

- Nefrograma radioativo "renograma" - J A 
Vilela Pedras. . . 

. --:- Tratamento do câncer da tireoide com iôdo ra
dIOatIvo - Antônio Pinto Vieira. 

- Terapêutica com fontes externas de radioisótopos 
- Antônio Pinto Vieira. 

PUC - RS 

~:n. 1965. mat:icularam-se nas diferentes escolas da 
PontIfIcIa UmversIdade Católica do Rio Grande do Sul 
2 948 alunos, assim distribuídos: Ciências Políticas e 
Econômicas, 580; Filosofia, 876' Ciências 279' J ornalis
mo, 178; Direito, 315; Odontol~gia 251" Serviço Social 
112; Engenharia, 357. " , 

Em 1954 diplomaram-se na PUC do Rio Grande do 
Sul 538 .alunos - Ciências Políticas e Econômicas: 41 em 
Econo~ma e 27 em Atuária; Filosofia: 108 Bacharéis, 
163. LICenciados, 58 em Psicologia; Direito: 28; Serviç'O 
SocIal: 1~; Odontologia: 54; Orientação Educativa: 22; 
EngenharIa Civil: 23. 

Colaboração da OPAS 

,A O~g~nização Pan-Americana de Saúde (OPAS) 
est~ partlClpando do programa de aperfeiçoamento do 
enSInO na Faculdade de Higiene e Saúde Pública da Uni
versidade de São Paulo e no Instituto de Medicina Pre
ventiva da Universidade do Ceará. 
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Na Universidade do Recife a OPAS está ajudando 
a estabelecer um centro de ensino pós-universitário de en
fermagem e a melhorar o ensino de p~diatria. 

Também participa a Organizaçã'o de um programa 
de criação de centros de adestramento de médicos em 
saúde pública e nutrição. 

Ciências Agrícolas 

Em colaboração com a Escola Superior de Agricul
tura Luís de Queirós, da Universidade de São Paulo, o 
Instituto Interamericano de Ciências Agrícolas ministra
rá cursos de pós-graduação, com a duração de ano e meio, 
a iniciar-se a 1'1 de março de 1966. 

Os cursos serão os seguintes: Ciências Sociais Rurais 
- Estatística e Experimentação - Fitopatologia - Ge
nética e Melhoramento das Plantas - Mecânica, Motores 
e Máquinas Agrícolas - Nutrição Animal e Pastagens 
- Nutrição de Plantas e Solos. 

Aos alunos aprovados a Universidade de São Paulo 
outorgará o diploma de "Magister Scientiae". 

Colégio Universitário, PB 

O Colégio Universitário da Universidade Federal da 
Paraíba iniciou as suas atividades escolares a 3 de maio, 
com sede provisória em dependências da Faculdade de 
Medicina. 

Foi possível a instalação do Colégio Universitário em 
virtude da colaboração da SUDENE. 

A matrícula inicial foi de 120 alunos - 53 no setor 
de Ciências Biológicas, e 67 no de Ciências Exatas. O 
primeiro setor compreende Biologia, Física, Química, Por
tuguês e Matemática; o segundo, Matemática, Física, De
senho e Português. 

Os Laboratórios de Química e Biologia foram cedi
dos pela SUDENE, por empréstimo, ao Colégio, e se en
contram instalados no Instituto de Química e no Labo
ratório de Fisiologia da Faculdade de Medicina, res
pectivamente. 
. Nos têrmos do convênio em vigor, a SUDENE finan

CIOU a aquisição do Laboratório de Física. 
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aspectos 
internacionais 
da educação 

Centro de Ciência e Tecnologia 

Em setembro, teve lugar em Santia
go do Chile, sob 9s auspícios da UNESCO, 
com a colaboraçao da CEP AL, uma Con
ferência sôbre a Aplicação da Ciência e 
da Tecnologia ao Desenvolvimento da 
América Latina. 

Como resultado imediato da Conferên
cia, foi, criado o Centro correspondente, 
que tera sede na Cidade Universitária 
da USP. 

Estratégia de Produtividade 

. No discurso de abertura, o Presidente da Conferên
CIa, Sr. Manuel Balboa, referiu-se ao atraso relativo que 
prevalece ~a América Latina em matéria de aplicação 
d?s conheclme~tos científicos e tecnológicos e que se ma
mfesta, como e natural, na baixa produtividade de nossas 
economias. 

E acrescentou: 
"O P':9duto :r;tédio por pessoa ocupada - no conjun

to da regIao - e d~ apenas uns 1 250 dólares, enquanto 
que nos Estados Umdos se eleva a mais de 8 500 dólares 
e flutua entre os 3000 e 'os 5500 nos países avançados da 
Europa Ocidental. Vê-se, pois, que o esfôrço humano 
rende, na América Latina nada mais que um sétimo e 

A ' um terço do que dêle resulta naqueles países em que o 
progresso tecnológico se constituiu num fator dinâmico 
de aumento da produção, de igualou maior importância 
9ue o_esfôrço físico do trabalho e da poupança para a 
mversao. Embora estas comparações não representem 
escalas diretas dos níveis relativos do conhecimento cien-
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tífico e tecnológico em umas e outras áreas, elas são 
muito eloquentes para a constatação da potencialidade 
do desenvolvimento de nossos países, se êstes consegui
rem capacitar-se e organizar-se para incorporar acelera
damente os conhecimentos humanos necessários à melho
ria da eficiência do processo econômico. 

"Na atual etapa do nosso desenvolvimento, a pene
tração científica e tecnológica dista muito de ser unifor
me nos diversos países da região e nas diversas ativida
des econômicas. Uns 40% ou talvez mais da população 
ativa latino-americana trabalham em condições de ínfima 
produtividade, à margem de todo o processo de melho
ramento tecnológico e de processo social. 

"Poder-se-ia também conjeturar que menos de 10% 
se ocupam em emprêsas ou atividades que possuem or
ganização e tecnologias similares às dos países mais 
avançados, ante o que sua produtividade média pode ser 
até 20 vêzes maior que a daqueles estratos sociais de 
subsistência. Desta maneira, provàvelmente a metade da 
fôrça de trabalho se ocupa em atividades que poderiam 
ser consideradas em vias de desenvolvimento, dada sua 
organização e pela incorporação de sistemas de produção 
com certo desenvolvimento. Nelas se registra uma pro
dutividade similar à média da economia em seu conjun
to. Estas enormes disparidades nos níveis de produtivi
dade e na incorporação dos conhecimentos científicos e 
tecnológicos não resultam apenas de diferenças entre os 
distintos setores econômicos - a agricultura, a indústria 
e os serviços, mas também prevalecem nos setores de 
atividades afins . Assim, no setor agropecuário de um 
mesmo país ocorre simultâneamente a exploração agrí
cola progressista, de tipo empresarial, o latifúndio im
produtiov e o minifúndio de subsistência, englobando a 
maior parte da população rural. Nas atividades de mine
ração encontram-se a grande mineração e a exploração 
petrolífera de alta produtividade e de técnicas modernas 
ao lado da pequena mineração, em condições de deficiente 
economia. Na indústria os estabelecimentos modernos, ao 
lado da pequena indústria e as atividades manufaturei
ras de tipo artesanal, ocupando estas últimas uma grande 
proporção da população ativa do setor. Uma estrutura 
de produtividade e de incorporação do conhecimento hu
mano ainda mais desigual e com profundos problemas 

-.25 



econômicos e SOCIaIS, originados pela insuficiência dinâ
mica de nosso processo econômico, aparece finalmente no 
setor das atividades relacionadas com os serviços gerais. 
O crescimento econômico se opera incorporando e difun
dindo os conhecimentos existentes e os novos conheci
mentos que derivam do progresso científico e técnico. 
É oportuno, pois, que perguntemos qual é o ritmo ou o 
dinamismo dêste processo na América Latina. Nos 20 
anos que transcorreram desde o fim da guerra, o produto 
por pessoa ativa na América Latina aumentou segundo 
uma taxa anual de 2%. Em tão longo período apenas 
conseguimos elevar em 50% o produto por homem 
ocupado. Se melhorassem as condições econômicas que 
prevalecerem nos anos desta década e se fôsse retomado 
aquêle ritmo histórico, sàmente em fins dês te século lo
graríamos duplicar o exíguo produto por pessoa ativa 
que em média se registra atualmente na América Latina. 
Para avaliar as perspectivas de evolução do nosso atraso 
basta considerar aquelas diferenças que atualmente nos 
separam dos países mais avançados e a potencialidade 
do crescimento econômico que se vislumbra nesses países 
ante a aplicação imediata do extraordinário progresso 
científico e tecnológico que nêles ocorre". 

Depois de mencionar o desconhecimento dos recur
sos naturais da América Latina e afirmar que tal desco
nhecimento "deteriora nossa posição competitiva nos 
mercados internacionais e ocasiona prejuízos pela falta 
de uma adequada política", o secretário da CEP AL rei
terou: 

"Temos, pois, que desenvolver uma estratégia para 
a incorporação e difusão dos conhecimentos científicos 
e tecnológicos em correspondência com a estratégia da 
política de desenvolvimento de nossos países e determi
nar as correspondentes prioridades entre as diversas ati
vidades e dentro das atividades afins, levando finalmente 
esta análise ao âmbito regional na medida em que se 
avance no processo de integração econômica. O imenso 
caudal de conhecimentos científicos e tecnológicos que se 
acumulou nos países mais avançados está em princípio 
à disposição dos países em vias de desenvolvimento, em
bora sua incorporação tenha que se realizar por diversoS 
meios e às vêzes em determinadas condições. Em im
portantes aspectos e em atividades muito significativas 
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a incorporação é relativamente fácil através das impor
tações, das inversões estrangeiras ou através da coopera
ção técnica. Mas isso não é tudo . Necessitamos estabe
lecer nossas próprias fontes de criação científi~a e tecno
lógica. E isso por dois motivos fundamentais: porque 
não podemos conceber nosso processo de desenvolvimen
to sem participar e sem contribuir ao desenvolvimento da 
cultura e do conhecimento humano. E porque não lograre
mos aumentar nosso crescimento econômico se não con
tarmos com centros de pesquisas científicas e aplicadas 
que nos ajudem a encontrar essa estratégia para elevar 
a produtividade de nossas economias, em função dos re
cursos humanos e naturais de nosso meio. A tarefa neste' 
campo é de tal magnitude e seu custo tão elevado que te
remos que pensar em centros e programas regionais de 
pesquisa e formação técnica com adequados graus de e~
pecialização. Vemos aqui) portanto) outro campo de açao 
urgente no processo de integração e no qual já se estão 
fazendo algumas experiências de grande utilidade)). 

Centro em Sõo Paulo 

A Conferência sôbre a Aplicação da Ciência e da 
Tecnologia para o Desenvolvimento da América Latina 
aprovou a proposta de criação do Centro Latino-Ameri
cano para a Aplicação da Ciência e da Tecnologia ao De
senvolvimento escolhendo a Cidade Universitária Arman
do de Sales Oliveira, de São Paulo, para sede do nôvo 
organismo regional. 

Entre outras, são finalidades do Centro: 
a) Fomentar o uso intensivo da tecnologia e das 

ciências aplicadas para o desenvolvimento; 
b) Estudo dos problemas gerais relacionados com 

o desenvolvimento tecnológico da América Latina, através 
do ensino e da formação da pesquisa e do intercâmbio 
de informações; 

c) Organização de cursos regionais de pós-gradua
ção nos diversos campos da tecnologia e das ciências 
aplicadas; 

d) Administração de um programa de bôlsas de 
estudos' 

e) 'Intercâmbio de professôres, não só entre países 
da região como também entre outros países. 
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Trata-se de um programa que atende objetivamente 
aos. in~erê~s~s dos países .da Am~rica Latina, e cuja 
aphcaçao Ira reundar em mcalculaveis benefícios para 
acelerar o seu desenvolvimento, graças aos recursos que 
a ciência e a técnica podem oferecer. 

"Celeiro do Mundo" 

~ . Embai?Cador Paulo Carneiro, chefe da delegação 
b.rasIleIra, sahentou o relevante papel que a América La
tma representa como futuro celeiro do mundo e a ne
cessida~e. imediata ?e seu crescimento dentro do regime 
democrabco e apoIOu uma proposta do Diretor-Geral 
Adjunto da UNESCO, Sr. Malcolm Assediah, no sentido 
de os governos latino-americanos apressarem o desenvol
vimento econômico e social, com a implantação de centros 
universitários de pesquisas para o desenvolvimento da 
?iência e da pesquisa, dando especial ênfase ao papel que 
mcumbe às universidades nesse campo, bem como à ne
ce~sidade nacional e internacional da formação e do aper
feIçoamento de maior número de cientistas. 

O representante do Brasil deu voz ao desejo do go
vêrno brasileiro de colocar os seus recursos humanos e 
técnicos a serviço do desenvolvimento de tôda a América 
Latina. 

Computadores Eletrônicos 

Dados recentemente publicados informam, relativa
mente a computadores eletrônicos já instalados e enco
mendados em diversos países: 

- Brasil : menos de uma centena. 
- Estados Unidos . .... 43 517 

Instalados .. .. . . . . . . 23 497 
Encomendados ...... 20 020 

Entre dezembro de 1964 e janeiro de 1965, foram 
instalados mais 610 e encomendados mais 9 527 compu
tadores. 

De uma só vez a Fôrça Aérea Americana encomen
dou, para administração de suas bases, 174 computadores 
de porte médio e 5 de grande porte. 
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- Europa Ocidental .. ..... . 
Instalados 

- República Federal Alemã... 993 
- França ................... 791 
- Grã-Bretanha ............. 626 
- Itália .......... . ......... 592 
- Suíça ... ... ............. . . 1M 
- Holanda ................. . 156 
- Suécia 
- Bélgica 
- Outros 

147 
142 
312 

6254 
Encomendados 

455 
406 
381 
339 
101 
134 
121 
105 
293 

Instituto de Educação Internacional 

Nôvo e elegante edifício destinado a promover a 
compreensão internacional, mediante o intercâmbio estu
dantil, acaba de ser acrescentado ao conjunto de edifícios 
públicos e particulares que se levantam sôbre a Primeira 
Avenida de Nova Iorque, em frente às Nações Unidas. 

E uma estrutura de vidro, alumínio e ladrilho de 14 
andares, distinguida com o número 809 da Praça das 
Nações Unidas e que serve de sede ao Instituto de Edu
cação Internacional (lEI) , entidade altruista particular 
que promove a educação e o intercâmbio cultural. O edi
fício será conhecido como Centro para a Educação In-
ternacional. . 

Kenneth Holland, presidente do lEI, disse que o ter
reno e a construção custaram um total de quatro e meio 
milhões de dólares. A venda do velho edifício do Insti
tuto, na rua 67, produziu 1100000 dólares. O lEI recebeu 
contribuições particulares num total de 3 milhões e 100 
mil dólares, esperando-se que novas doações de funda
ções, corporações e pessoas interessadas no desenvolvi
mento da educação internacional permitam atingir um 
saldo de 300 mil dólares. 

Os benfeitores do Instituto são recordados em salas 
e lugares especiais do edifício. No andar principal há um 
salão de recepção aberto aos estudantes de todo o 
mundo, como um lugar onde podem encontrar-se e trocar 
idéias. Também é um lugar de exibições dos diversos as
pectos do intercâmbio e em especial da arte e escultura 
dos estudantes do mundo inteiro. 
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Nos outros andares há um centro de orientação, 
cujos funcionários respondem semanalmente a mais de 
1200 solicitações de informação sôbre bôlsas e 'oportu
nidades de intercâmbio, uma biblioteca e um centro de 
recursos para o intercâmbio de especialistas. 

O 12Q andar compreende uma série de salas de con
ferências desenhadas pelo famoso arquiteto finlandês 
Alvar Aalto. Essas salas foram oferecidas ao Instituto 
pela Fundação Edgar J. Kaufmann e constituem a obra 
mais importante realizada por Aalto nns Estados Unidos 
desde os anos de 1917 e 1948, quando o arquiteto cons
truiu a famosa Casa dos Estudantes para o Instituto 
Tecnológico de Massachusetts . Aalto transformou cêrca 
de 404 metros quadrados em espaço dentro do edifício, 
de estrutura retilínea convencional, num dos interiores 
mais belos e elegantes de Nova Iorque. 

O lEI foi fundado em 1919 pelo dr. Stephen P. 
Duggan, professor de História do Colégio da Cidade de 
Nova Iorque, o dr. Nicholas Murray Butler, então presi
dente da Universidade de Columbia, e Elihu Root, ex-se
cretário de Estado . Foi consagrado "ao fomento da com
preensão internacional por meio da promoção do estudo 
da cultura norteamericana no estrangeiro, e da cultura e 
da civilização de outras nações nos Estados Unidos" . 

Nos 46 anos seguintes, o lEI ampliou suas ativida
des e seu pessoal para satisfazer as crescentes necessida
des no campo do intercâmbio educativo. A ampliação con
tínua exigiu por várias vêzes sua transferência para es
critórios maiores. 

No período de 1963/ 64, mais de 6.800 pessoas prove
nientes de mais de 100 países participaram de pr ogra
mas de intercâmbio administrados pelo Instituto. Através 
do lEI foram concedidas cêrca de 1.500 bôlsas a estudan
tes dos Estados Unidos e o Instituto dirigiu a seleção e 
a inst alação de 5.100 estudantes estrangeiros nos Esta
dos Unidos . Além disso, aproximadamente 230 líderes e 
especialistas visitaram os Estados Unidos e outros países 
dentro dos programas da entidade. 

Nos Estados Unidos, o lEI conta com escritórios re
gionais em Chicago, Denver, Houston, San Francisco e 
Washington ; no Exterior, tem também escritórios em 
Lima, Nairobi, Bangkog e Paris. (USIS). 
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publicações 

Boletim da UFES 

A Universidade Federal do Espírito 
Santo publica um Boletim interno, de fei
tura simples mas muito bem elaborada, 
em que são prestados informes sôbre a 
vida da Universidade, registrado o noti
ciário do Gabinete do Reitor e das ativi
dades das diversas unidades, apresentado 
o movimento de caixa e focalizados as
suntos que, porventura, mereçam especial 
atenção da comunidade universitária. 

Com grande economia de meios, a UFES, através 
dêsse Boletim, vem atender , excelentemente, ao proble
ma da comunicação int er-universitária, tornando a todos 
presentes os assuntos de interêsse comum. 

---e---

"Dos projetos em andamento na CAPES me
recem destaque especial os que se referem a 
"Aperfeiçoamento do P essoal de Ensino Su
perior no Campo das Ciên cias" (CAPES -
l"undação Ford) e " P lano para R efôrço do 
Equipam en to dos Centros Nacionais de Aper
fe içoam ento Pós Graduado em Ciências Bá
sicas e Tecnologia Aplicada." 
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atos 
oficiais 

Legislação 

Dec. no 55 663 - 1/ 2/ 65 - Autoriza o funcionamen
to da Escola Médica do Rio de Janeiro (D . O,) 15/ 10/ 65). 

Dec. n') 55909 - 12/ 4/ 65 - Autoriza o funciona
mento da Faculdade de Ciências Contábeis e Administra
tivas do Estado da Guanabara (D . O,) 13/ 10/ 65). 

Dec. nQ 56925 - 1/ 10/ 65 - Reconhece a Faculda
de de Direito Laudo de Camargo, de Ribeirão Prêto, SP 
(D.O . . 6/ 10/ 65). 

~cc. n9 56 870 - 1/ 10/ 65 - Acrescenta parágrafo 
único ao art. 26 do Regulamento aprovado pelo dec. n9 

40359, de 16/ 11/ 56, alterado pelo de n° 2030, de 14/ 1/63 
(D. O,) 8/ 10/ 65). - Ê a seguinte a relação do parágra
fo únic::>: "O período de pois anos a que se refere o pre
sente artigo deve ser considerado como o período dos 
dois anos letivos, correspondentes, respectivamente, aos 
4° e 5" anos das Faculdades de Direito, em que estejam 
matri ::ulados os que prestem estágio acadêmico". 

Dec. n9 56 976 - 1/ 10/ 65 - Autoriza o funciona
mento da Faculdade de Ciências Econômicas do Triân
gulo Mineiro, de Uberaba, MG (D.O.) 12/ 10/ 65) . 

Dec. n" 57 075 - 15/ 10/ 65 - Dispõe sôbre o fun
cionamento de cursos de Engenheiro de Operação em es
tabelecimentos de ensino de engenharia (D . O.) 20/ 10/ 65). 
O decreto tem o seguinte teôr: 

O Presidente da República, usando da atribuição que 
lhe confere o art. 87, item I, da Constituição Federal, e 
nos têrmos do art. 23 do Decreto-lei n9 421, de 11 de maio 
de 1938, decreta: 

Art. 1" - Os cursos de Engenharia de Operação, 
cuja duração e currículo mínimo foram fixados pelo Con
selho Federal de Educação nos pareceres 60-63 e 25-65, 
aprovados, respectivamente, a 9-2-63 e 4-2-65, homologa
dos pelo Ministério da Educação e Cultura, poderão ser 
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ministrados, unicamente, em estabelecimentos de ensino 
superior de engenharia, que tiverem situação regular nos 
têrmos da lei. 

Art. 2Q 
- Os cursos a que se refere o artigo ante

rior, de nível superior, terão as definições de suas atri
buições dadas pelo Conselho Federal de Engenharia e 
Arquitetura. \ 

Portarias 

O sr. Ministro da Educação designou: 

- pela Portaria n'! 279, de 1/10/ 65, a professôra 
Suzana Gonçalves e o professor Pedro Paulo Penido para 
integrar, como representantes do Ministério da Educa
ção e Cultura, a Comissão Supervisora referida no art. 
3Q do dec. n'! 56 728. 

Diretores 

Foram nomeados diretor: 
- da Faculdade de Ciências Econômicas da Univer

sidade Federal do Espírito Santo - Sílvio Crema, cate
drático de Complementos de Matemática; 

- da Faculdade de Direito da Universidade Federal 
do Rio de Janeiro - Alarico de Freitas, catedrático de 
Economia Política. 

ProFessôres Catedrãticos 

Foram nomeados professor catedrãtico: 
- de Química Analítica, Escola Politécnica da Uni

versidade Federal da Bahia - Antônio Celso Spinola 
Costa; 

- de Química Bromatológica e Toxicológica, Facul
dade de Farmácia da Universidade Federal do Rio de 
Janeiro - Milton Lessa Bastos. 

Instituto Joaquim Nabuco 

Foi nomeado diretor do Instituto Joaquim N abuco, 
com sede no Recife, Mauro Ramos da Mota e Albuquer
que (recondução). 
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